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PROJETO GUARANI: AÇÕES 
DESENVOLVIDAS PELO CENTRO DE 

INSTRUÇÃO DE BLINDADOS EM 2013

Leandro Sicorra Wilemberg  – Cap Cav
Instrutor do Centro de Instrução de Blindados

1. INTRODUÇÃO

No ano em que o Centro de Instru-
ção de Blindados (CI Bld) General Wal-
ter Pires comemora o seu 17º Aniver-
sário de criação e resgata o lema “NÃO 
ESPERE, FAÇA!”, faz-nos lembrar da 
nossa história desde a criação do Cen-
tro de Instrução de Motorização e de 
Mecanização (CIMM) em 1938, marco 
histórico da modernização e transfor-
mação do Exército Brasileiro. Passados 
75 anos, novamente vivenciamos uma 
nova transformação: a criação das Bri-
gadas de Infantaria Mecanizadas e a 
modernização da Cavalaria Mecaniza-
da, impulsionadas pelo Projeto Estraté-
gico do Exército GUARANI (PEE Guara-
ni).

2. DESENVOLVIMENTO

a. Generalidades

Durante o ano de 2013, o CI Bld 

realizou uma série de atividades con-
cernentes à capacitação do seu corpo 
docente e, em caráter emergencial, a 
militares integrantes de OM envolvidas 
no Projeto Guarani, de modo a criar 
condições para o recebimento das via-
turas, em apoio ao Departamento de 
Ciência e Tecnologia (ações de Pesqui-
sa e Desenvolvimento).

b. Capacitação do corpo docente

Com o apoio da Gerência do Proje-
to, a primeira iniciativa para capacitar 
os recursos humanos deste estabele-
cimento de ensino foi a realização do 
Curso de Familiarização, Uso e Opera-
ção da VBTP-MR 6X6 GUARANI, com 
duração de duas semanas, minis-
trado pela IVECO-LA nas instalações 
do Centro de Avaliação do Exército 
(CAEx), Rio de Janeiro. Posteriormente 
esta capacitação foi complementada 
com mais uma semana de atividades 
práticas, desta vez, já nas instalações 
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do CI Bld, pela mesma empresa. Esta 
etapa de capacitação proveu ao CI Bld 
dois oficiais e cinco sargentos com ca-
pacidade de operar este novo Produto 
de Defesa (PRODE).

Também foi realizado na instalação 
fabril da IVECO-LA, na cidade de Sete 

Lagoas-MG, o Curso de Manutenção 
de 2º Escalão da VBTP-MR que teve a 
duração de quatro semanas, amplian-
do o conhecimento da nova equipe de 
instrução e abrindo portas para outra 
vertente do CI Bld: o Ensino de Manu-
tenção.

Figura 1: Militares do CI Bld nas instalações da IVECO-LA Veículos de Defesa, Sete 
Lagoas-MG

Para os novos Sistemas de Armas 
que irão equipar as VBTP recebemos a 
capacitação inicial de Ambientação e Fa-
miliarização da Torre UT30BR, contando 
com uma equipe multidisciplinar de espe-
cialistas em Manutenção de Armamento 
e Instrutores Avançados de Tiro (também 
conhecidos como Master Gunners).

Para o primeiro semestre de 2014 
estão previstas as capacitações que 
completarão o conhecimento nos Siste-

mas de Armas, das estações de armas 
remotamente controladas UT30BR e 
REMAX, bem como na operação dos 
modernos componentes do Sistema de 
Comando e Controle (SisC2) que farão 
parte da VBTP-MR, com destaque para 
o Sistema de Gerenciamento do Campo 
de Batalha (GCB).

c. Capacitação de militares do     
Corpo de Tropa
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As iniciativas de capacitar ainda em 
2013 o corpo docente do CI Bld criaram 
condições para que fosse realizado o 
Treinamento Específico de Motorista da 

VBTP-MR, nas instalações do Centro, 
para 25 motoristas de unidades da 15ª 
Bda Inf Mec e 6ª Bda Inf Bld, com uma 
duração total de 6 semanas.

Figura 2: treinamento de conduta auto durante o treinamento de motoristas

Ponto culminante foi a realização 
de um Estágio Emergencial de Ope-
ração da VBTP-MR GUARANI para 25 
militares, abrangendo oficiais e sar-
gentos das unidades das brigadas 
anteriormente citadas, com adição de 
dois militares do CMP (3º Esqd C Mec). 

Com uma duração de três sema-
nas de Ensino à Distância e seis sema-
nas de Ensino Presencial, este estágio 
emergencial proporcionou aos opera-

dores adquirir as capacidades deseja-
das para que possam receber em suas 
OM o novo meio, bem como capacitar 
os militares que participarão da experi-
mentação doutrinaria da Infantaria Me-
canizada ou que farão parte de futuros 
contingentes para missões de paz. Es-
tes militares somam-se ao PEE Guarani 
no desenvolvimento deste PRODE na-
cional, estratégico para a transforma-
ção da Força.
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Figura 3: primeira turma de operadores da VBTP-MR Guarani formada 
pelo CI Bld

Finalizando o ano de instrução, foi 
realizado nas instalações do CI Bld, com 
apoio de especialistas da IVECO-LA, um 
Estágio de Manutenção de 1º Escalão, 
direcionado para aquelas mesmas OM 
que receberão as VBTP-MR. Mais uma 
vez a vertente do Ensino e Manutenção 
contará com especialistas para criar as 
condições de experimentar a nova es-
trutura logística que esta nova família 
de viaturas trará como demanda.

d. Apoio ao Desenvolvimento

Estando presente em diversos as-
sessoramentos desde o início do pro-
jeto, o CI Bld, por meio de sua Seção 
de Doutrina, cooperou confeccionando 
relatórios com sugestões de melhorias 
que prontamente foram aceitos e aten-
didos pela Gerência do Projeto e pela 
empresa. Participou, ainda, dos testes 

do SisC2 da VBTP-MR nas instalações 
do CAEx.

Visualizando uma demanda futura, 
está realizando o estudo e confecção 
de uma blindagem adicional tipo Slat 
Armor, também conhecida como “Gaio-
la”.

3. CONCLUSÃO

O Centro de Instrução de Blindados 
General Walter Pires procura sempre 
dar ao Exército uma pronta resposta 
para todas as demandas da tropa blin-
dada e mecanizada da Força Terrestre, 
e não seria neste momento tão impor-
tante que deixaria de fazê-lo. Um longo 
caminho ainda deve ser percorrido até 
que o PEE Guarani esteja concluído, o 
que incluirá demandas de estruturas 
físicas, meios de simulação e principal-
mente a capacitação dos recursos hu-
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manos necessários a operar este meio 
de combate moderno. A VBTP-MR Gua-
rani é apenas a primeira de muitas ver-
sões da Nova Família de Blindados de 
Rodas (NFBR) que estão em desenvol-
vimento e que ainda serão desenvolvi-
das, entre elas, citamos a VBR-SR 8X8, 
viaturas especializadas de engenharia, 
de comando e controle, de manuten-

ção, entre outras. Neste amplo espec-
tro de desenvolvimento de Produtos de 
Defesa, o país necessitará de militares 
capacitados e com conhecimento para 
participar do desenvolvimento, bem 
como empresas sólidas que agregarão 
a tecnologia que nosso país necessita 
para fixar-se como uma das maiores 
economias do mundo.
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